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NOTA DA REDAÇÃO

O volume 109 da Agália inclui sete trabalhos procedentes do Brasil (6) e de
Portugal (1 ) que estudam a História das Mulheres em vários tempos e espa-
ços, a presença de destacados agentes do primeiro modernismo português no
campo literário luso da segunda metade do século XX, a literatura dos PA-
LOP, as políticas linguísticas e culturais e a sua relação com a geopolítica in-
ternacional, e a língua do povo guarani.

O contributo da professora Vanda Anastácio, da Universidade de Lis-
boa (Portugal) , abre o presente volume com a análise contextualizada dos re-
tratos e representações de D. Mariana Vitória de Bourbon (1718-1781 ) . É
analisada neste texto a iconografia e um conjunto suficiente de documentação
escrita a referida a quem foi Rainha de França aos três anos, Princesa do Brasil
aos onze e Rainha de Portugal aos trinta e dous, incluindo os poemas que lhe
foram dedicados. O trabalho achega interessantes reflexões em relação aos pa-
péis de género que se esperavam, no século XVIII, de uma mulher e de uma
rainha, fundamentada na teoria e na metodologia da História das Mulheres.

Por seu lado, o professor Thiago Martins Prado, da Universidade do
Estado da Bahia (Brasil) , foca no seu artigo a divulgação e o conhecimento
crítico e avaliativo da produção poética de duas relevantes autoras brasileiras,
Lya Luft e Hilda Hilst, a respeito dos estereótipos patriarcais. A pesar da di-
vergência nas temáticas focadas por ambas as escritoras, desde a problemati-
zação dos valores patriarcais feita desde o feminismo consciente por Lya Luft,
até a predominância espiritual e a interrogação ontológica no erotismo ques-
tionador e crítico da obra de Hilda Hilst, elementos comuns foram notados,
tais como a valorização do amor erótico, a tentativa de ressignificação dos ri-
tuais ou a indagação sobre o papel do Divino na definição dos sexos.

A professora Vanessa Zucchi, da Pontifícia Universidade Católica de
Rio Grande do Sul (Brasil) aborda os estudos de gênero através do caso das
personagens femininas do romance Mal de Amores de Ángeles Mastretta.
Com a análise desta obra, a autora procura identificar os modos como a nar-
rativa questiona o discurso tradicional patriarcal e sua interação com o mo-
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mento de transformações sociais por que passa o México revolucionário no
início do século XX. Estudando quer a relação entre história e literatura quer
as representações das figuras e da identidade feminina na literatura escrita por
mulheres, a autora contribui para a integração da mulher como sujeito do
processo histórico e para o resgate de vozes tradicionalmente excluídas dos es-
tudos históricos mais gerais.

O texto de Rafael Santana, da Universidade Federal do Rio de Janeiro
(Brasil) , fornece um panorama significativo do revisionismo contemporâneo
da poesia do modernista Mário de Sá-Carneiro. Para isso o autor realiza um
levantamento dos reflexos de obra de Sá-Carneiro na produção de alguns ex-
poentes da literatura portuguesa da segunda metade do século XX, nomeada-
mente dos poetas Mário Cesariny, Alexandre O’Neill, Fiama Hasse Pais
Brandão e Al Berto, em quem notará a recuperação de marcas sá-carneirianas
tais como a teatralização da morte, a divisão do eu, a busca de uma nova lin-
guagem estética ou a inscrição do homoerotismo.

As literaturas africanas de língua portuguesa estão presentes neste vo-
lume 109 da Agália através do contributo de Daniel Conte, da Universidade
Feevale (Brasil) , que analisa as relações entre literatura e construção da iden-
tidade nacional angolana a partir do romance Yaka, de Pepetela. Através da
aproximação da ideologia mostrada polas personagens deste romance já
canônico da literatura angolana, o autor analisa a síntese relacional mostrada
entre o Eu-africano, permeado de valores portugueses, e o Outro-coloniza-
dor, levador dos valores e da cultura africana que igualmente o permeiam, no
intento de organizar e coexionar uma comunidade nacional caraterizada polo
colonialismo.

Este volume da Agália encerra-se com dous contributos afastados dos
estudos literários. A investigadora Manaíra Aires Athayde, atuante na Univer-
sidade de Coimbra (Portugal) , analisa as diferentes estratégias de difusão da
língua inglesa e da recente projeção do mandarim enquanto aspectos indicia-
dores das diferentes políticas expansionistas dos Estados Unidos e da China,
respetivamente. A autora coloca na política linguística e cultural, na sua rela-
ção com a diplomacia e as relações internacionais, um dos principais elemen-
tos conformadores da nova realidade que está a surgir na atual fase histórica
do modo de produção capitalista.
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Carlos Maroto Guerola, da Universidade Federal de Santa Catarina
(Brasil) , encerra este volume 109 com um trabalho virado para a entolinguís-
tica em que relaciona a língua com as práticas sociais das comunidades indí-
genas americanas, neste caso do povo Guarari. O significado da linguagem
para os Guarani e sua relação com a cosmologia, a religião e a organização
social são abordados neste estudo pautando-se, sobretudo, nas teorias nativas
da linguagem, valendo-se de entrevistas no terreno e discutindo o silencia-
mento dos discursos indígenas em relação às suas próprias línguas e práticas
de linguagem.

Roberto Samartim
Felisa R. Prado




